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Introdução

A atividade agrícola do Piô,;í, como de todo o Nordes
te, apresenta uma estreita relação de riependência dos fa
tores c l i rna t Lc o s , dos quais o baixo nível das p r e c i p i f a
-çoes e sua variabilidade no tempo e no espaço sao apont~

dos entre as principais causas das secas.
O mapa de isoietas do Piauí na escala de 1/1.000.000

constituiu-se uma necessária aproximação com bases cien
tíficas da variabilidade espacial das precipitações. Os
trabalhos desenvolvidos anteriormente neste sentido,
além de não utilizarem a totalidade da rede p l uv lo me t r l
ca do Estado, trabalharam com dados de base não homoge-
neizados, em escalas pequenas (1/2.000.000 ou mais). Na
real idade os mapas de isoietas disponíveis tratam-se ap~
nas de mapas de iso I inhas, po is nao 1 evaram em cons idera
ção a influência do relevo e da hipsometria sobre as pr~
cipitações.

Portanto, o mapa de isoietas, elaborado pela Fundação
CEPA-PI com a orientação metodolõgica do CPATSA/EMBRAPA
de Petrolina-PE, por solicitação da Secretaria de Agr..!.
cultura, representa o esforço do Governo em dotar o Esta
do do Piaui de documentos de base, de qualidade, com vis
tas a apoiar e orientar o planejamento de seu desenvolvi
mento.



I I Principais Etapas Metodológicas

Os dados que serviram de base para confecção do mapa
foram originários de 204 postos pluviométricos do Piauí
e de 201 postos periféricos local izados nos estados do
Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia, todos controlados
pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste
SUDENE.

A aplicação do Método do Vetor Regional para homoge
neização dos dados, através de simulação de 65 anos, pe~
mitiu a estimação das normais pluviométricas para todos
os 405 postos utilizados com um desvio percentual mínimo
em relação aos dados observados. O processo de homog~
neização dos dados encontra-se descrito no documento ela
borado pela Fundação CEPA-PI: "Dados Plúvio-Anuais do
Estado do Piaui - Métodos e Resultados".

As normais pluviométricas foram plotadas em um mapa
da rede pluviométrica na escala 1/1.000.000 para em se
gu ida, serem determ inadas as iso 1 inhas de 100 em 100 mm,
pelo processo de triangulação.

O mapa de isoietas de 100 em 100 mm, na escala de
1/1.000.000, resultou da interação do mapa de isolinhas
com os de hipsometria e relevo, através de sobreposição.
Mas·o traçado final das isoietas foi ajustado, também,
pelos modelos matemáticos obtidos para caracterizar o p~
drão espacial da distribuição das precipitações (MIRANDA
et ai, 1982).

O documento final é apresentado em anexo.

111 Algumas reflexões sobre o resultado obtido

O mapa de isoietas mostra a repartição espacial das
precipitações durante o ano no Estado do Piaui.

A observação deste mapa permi te, apesar da incerteza
flj



que possa pairar sobre algum posto, inferir alguns pa-
drões I igados aos processos de formação de chuvas:

- A presença de um gradiente pluviométrico orientado
de leste para oeste é particularmente nítida. Verifica-
se um aumento gradativo das chuvas à medida que nos afas
tamos da zona de influência dos alíseos a leste, e nos
dirigimos rumo a oeste onde a presença da massa equato-
ri21 continental amazônica se faz notável.

Um pouco menos marcado aparece um gradiente de dire
ção sul-norte provavelmente associada a precipitações
causadas pelas ingressões da convergência inter tropical
(CIT) mais frequentes no setor septentrional. A prese~
ça combinada destes dois gradientes produz como resultan, -
te um gradiente pluviométrico positivo direcionado de SE
para NW.

Além d~stes gradientes regionais algumas zonas de
co~centração de chuvas ou de aridez mais acentuada se fa
zem presentes no Estado. Entre as primeiras podemos ci
tar regiões de Porto com pluviometria superior a 1800 mm
anuais, Matias 01 impio, Altos e os chapadões do extremo
sul p lau i e n s e ,

As zonas de aridez mais acentuadas sao verificadas 50

bretudo na região sudeste do Estado aonde o maior de
créscimo ocorre a oeste da Chapada do Araripe que se en

contra em posição de sotavento. Outros setores secos o
correm ao longo de vales e nas regiões de são João do Pi
aui e Simplicio Mendes.

Igualmente o mapa pluviométrico do Piauí indica a pr~
sença de algumas zonas de comportamento anômalo em rela
ção aos padrões regionais e mesmo aos que ocorrem em to
da a região do Nordeste brasileiro. Estas anomalias to
mam a forma de digitações ou altos pluviométricos que p~
n e t r a m n o in t e r io r d o E s t a d o a p a r t i r dos e t o r o e s t e. A s
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digitações notadas ocorrem próximo a Ribeiro Gonçalves,
Jerumenha e na própria região de Porto. Ainda que a fra
gil idade, da rede pluviométrica 1 imite uma m~ior exten
são de inferincias, estas oscilações anõmalas da pluvi~
metria parecem associadasjustamente ao setor de contacto
entre as massas de ar tropical atlântica representada p~
los aliseos de sudeste e a equatorial continental amazo
nica. Esta fronteira pode aparecer marcada por zonas de
interferincias positivas e negativas e de penetração pr~
ferencial das massas de ar.

Finalmente, através deste estudo, a ;nfluincia do re
levo sobre as precipitações aparece um pouco menos marca
da do que em estudos do Nordeste, sendo no entanto mais
acentuada no sul do Estado. Isto é provavelmente devido
a um enfraquecimento da circulação rápida dos aI íseos ao
alcançar os próprios 1 imites de ação da massa tropical
atlântica.

á 4



, ,
SERIE ZONEAMENTO AGROECOLOGICO

DOCUMENTOS PUBLICADOS:

- Dados Ptúvio Anuais do Estado do Piauí - Métodos • Resultados;
- Mapa de Isoie tas Anuais do Piauí;
- Distribuição Espacial dos Precipitaçõ'es Anuais no Piauí;
- Caracterizaçõo dos Isoi.tas Anuais do Piau í .

NO PRELO:

- Distribuiçõo Espacial das Precipitações Mensais no Piauí.


